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 IMPRESSOS E SUA DIMENSÃO 
PRÁTICA

Danielly Telles1

Resenha de: BASÍLIO, Romário Sampaio; GALVES, Marcelo Cheche, PIN-
TO, Lucas Gomes Carvalho. Vendem-se impressos a preços cômodos na cida-
de do Maranhão. São Luís: Editora UEMA, 2019. 

Em tempos em que o obscurantismo rodeia a percepção 
sobre a prática do historiador, o livro Vendem-se impressos 
a preços cômodos na cidade do Maranhão, dos historiadores 

Marcelo Cheche Galves, Romário Sampaio Basílio e Lucas Gomes 
Carvalho Pinto, expõe as vísceras do métier, de forma a salientar o as-
pecto crucial da pesquisa e do trabalho em grupo, bem como a impor-
tância das agências que ainda financiam pesquisas no país. 

Resultado do projeto de pesquisa “Posse, comércio e circulação 
de impressos na cidade de São Luís”, desenvolvida pelo Núcleo de Es-
tudos do Maranhão Oitocentista (NEMO), da Universidade Estadual 
do Maranhão, sob orientação do professor Marcelo Cheche Galves, a 
obra tem como premissa o reconhecimento de uma efetiva circulação 
de impressos na capitania e, posteriormente, província do Maranhão, 
entre o final do século XVIII e o ano de 1834. O livro resgata a existên-
cia de um comércio ativo envolvendo impressos, pouco explorado até 
então. O objetivo da obra é relacionar os impressos que circulavam 
em São Luís com importantes transformações sociais e econômicas 
pelas quais passava a cidade. 

Ancorada em arquivos brasileiros e portugueses, a pesquisa reco-
lheu, para identificar práticas comerciais e circulação ligadas aos im-
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pressos, informações sobre trânsito de alunos entre universidades de 
Lisboa e a cidade de São Luís, de funcionários régios, de autoridades 
eclesiásticas e de súditos buscando colocações melhores na máquina 
administrativa ou condições de sobrevivência. A existência de uma 
demanda por impressos está ligada ao que os autores definem como 
“razões práticas” para se ler. Nessa tipologia de impressos práticos, 
os historiadores elencam bíblias, gramáticas, dicionários e manuais 
de comércio e de Direito. 

A obra faz oposição às produções que articulavam desenvolvi-
mento econômico com desenvolvimento cultural que, segundo os 
autores, imprimiram sobre os estudos acerca dos impressos um tom 
elitista e europeizado. Com posições marcadas, os historiadores fri-
sam a emergência de uma cultura escrita que é componente de uma 
São Luís em movimento. 

Para os autores, o conceito de cultura escrita é o oposto do defen-
dido pela historiografia que relacionou tal cultura à erudição. No caso 
dos estudos do tema no Maranhão, podemos citar Jerônimo Viveiros, 
que defendeu a quase nulidade de comércio de impressos na região, 
atrelando a ideia de atraso intelectual à “tardia” adesão da província 
do Maranhão ao projeto de independência do Rio de Janeiro. Cami-
nhando em sentido totalmente oposto, os autores entendem cultura 
escrita como uma série de práticas amplas, funcionais e dinâmicas, 
que não necessariamente são eruditas. 

Nesse sentido, a obra está no campo das proposições de Maria 
Beatriz Nizza da Silva (1973) que estudando a produção, distribuição 
e consumo de impressos no Rio de Janeiro a partir de 1808, propôs a 
“dessacralização” do livro, frisando a necessidade de fazer um con-
traponto aos campos dos estudos sociais e historiográficos que o en-
tendiam de forma presa à ideia de grande obra. Essa abordagem, cri-
ticada por Silva e pelos autores de Vendem-se impressos a preços cômodos 
na cidade do Maranhão, negligenciou o aspecto comercial dos impres-
sos. Em suma, trata-se da necessidade de se fazer “uma sociologia da 
leitura” e encarar os livros e os folhetos como objeto comercial. 

Sob a influência explícita de estudiosos que trabalharam o livro 
em sua dimensão social, a obra se propôs fazer uma pesquisa que 
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encarasse o tema de forma pragmática e materialista, centralizando 
aspectos econômicos e sociológicos que não podem deixar de figurar 
nessa área de estudos. Encarar de forma materialista os impressos é 
ter em mente o aspecto de realidade que envolve tais documentos e 
poder acessar um cenário de transformações de ordem demográfica, 
social e econômica. A cultura escrita é aqui entendida como um com-
ponente de uma cidade em movimento. 

Alguns estudos apontaram pistas acerca de fontes que seriam 
importantes para o desenvolvimento do livro. Márcia Abreu, em Os 
caminhos dos livros, apontou para a potencialidade da documentação 
da Real Mesa Censória ao localizar, no período de 1796 a 1826, 350 
pedidos de autorizações para envio de livros vindo de Portugal para 
o Maranhão, número que seria inferior somente aos destinados para 
o Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco. Os números levantados por 
Abreu corroboram, segundo os autores, com a pertinência de atrelar 
crescimento populacional e cultura escrita. Além das colaborações 
importantes de Abreu para o campo, os autores citam ainda as con-
tribuições do estudo de Iara Lis Carvalho Souza, que no livro Pátria 
coroada: o Brasil como corpo político autônomo (1780-1831), apontou para 
o ano de 1800 a vinda de vários exemplares de “Direito natural”, de 
Burlamaqui, e da pesquisa de Geraldo Mártires Coelho que, estudan-
do o Grão-Pará na época colonial, referiu-se a remessas de obras de 
Voltaire e Montesquieu ao Maranhão nos anos de 1813 e 1816.

O livro é dividido em duas partes, sendo que a primeira, “Impres-
sos, mercadores e autores na cidade do Maranhão”, abarca os capí-
tulos “O Maranhão nos quadros do reformismo ilustrado português: 
a livraria da Casa do Correio”, “António Manuel e Manuel António, 
mercadores de livros – atuação dos mercadores de livros”, “O Piolho 
Viajante no Maranhão, seus leitores e movimentos – a recepção dos 
escritos”, “Gramáticas e dicionários em circulação pelo Maranhão no 
início dos Oitocentos – a demanda por determinada literatura, por 
vezes captada pela oferta” e “O Conciliador do Maranhão: produção, 
difusão e comercialização de literatura política em tempos de Revo-
lução do Porto”; já a segunda parte, “O que se anuncia e o que se lê: 
impressos nos jornais de São Luís”, oferece aos leitores os capítulos 
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“’Vendem-se a preços cômodos’: os impressos anunciados em São 
Luís” e “Catálogo dos impressos anunciados em jornais ludovicenses 
(1821-1834), precedido de texto com considerações acerca do catálogo. 

O capítulo 1estabelece como um lugar privilegiado para observa-
ção do comércio de impressos em São Luís a Casa do Correio, que 
permitia o recebimento, a venda e o envio de impressos na cidade por 
meio de uma política de distribuição do conhecimento. As principais 
obras identificadas refletiam o projeto ilustrado português à época, 
cabendo ressaltar o predomínio de obras ligadas ao aperfeiçoamen-
to técnico da agricultura. Assim, o principal objetivo dos autores no 
capítulo é discutir a materialidade da ideia de que a sociedade mara-
nhense era, nesse momento, pouco afeita ao letramento e ao projeto 
de desenvolvimento de Dom Rodrigo de Souza Coutinho. 

Ainda no contexto do Reformismo ilustrado, o capítulo 2 inves-
tiga a ação de dois mercadores importantes na composição de uma 
rede de comércio de livros nos espaços luso-brasileiros. O objetivo dos 
autores aí é entender o comércio no exclusivo comercial da metrópo-
le com a colônia, não no sentido de encarar a relação como sendo par-
te de um entendimento acerca do conceito de periferia consumidora, 
mas de mapear e procurar entender dinâmicas estruturais da relação 
metrópole-colônia. Assim, temos no capítulo algumas considerações 
acerca da atuação de António Manuel Policarpo da Silva, livreiro em 
Lisboa e possível autor da obra, que será estudada no capítulo seguin-
te, O piolho viajante, do comerciante de livros no Maranhão Manuel 
António Teixeira e da relação que os dois estabeleceram entre si no 
contexto da Era Pombalina. A documentação trabalhada no capítulo 
é referente à Real Casa Censória e do Desembargo do Paço.  A obra 
O piolho viajante e seu possível autor, António Manuel Policarpo da 
Silva é o tema do capítulo 3. Nesse cenário, os autores se esforçam 
por traçar o movimento de uma obra popular, concluindo que junto a 
clássicos de literatura religiosa, manuais mercantis, dicionários, gra-
máticas, literatura jurídica e política, as novelas populares tiveram 
espaço privilegiado naquele momento. 

O capítulo 4 traz um estudo sobre a demanda por determinado 
tipo de literatura que pôde, segundo os autores, ser captada pela ofer-
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ta. Além da documentação da Real Mesa Censória e do Desembar-
go do Paço, privilegiada nos dois capítulos anteriores, os autores se 
debruçaram sobre os anúncios impressos em jornais que circulavam 
em São Luís entre os anos de 1821 e 1834. O objetivo do capítulo é cap-
tar a movimentação contínua desses títulos na cidade. Na tipologia 
de livros ofertados, e algumas vezes requeridos pelos anúncios, há o 
predomínio de dicionários e gramáticas e essa tendência deve-se, de 
acordo com a hipótese dos autores, ao projeto de imposição da língua 
portuguesa posto em prática no início dos oitocentos. 

Os jornais, que começam a ser fontes privilegiadas, sobretudo 
após a reunião das cortes de Lisboa, aparecem no capítulo 5 como 
principal objeto de análise. Segundo os autores, o movimento cons-
titucional e a liberdade de imprensa potencializaram o interesse por 
certa tipologia de títulos. Assim, o mote do livro, que é o reconheci-
mento de uma efetiva circulação de impressos na capitania\provín-
cia do Maranhão, pode ser observado nas páginas do jornal que os 
pesquisadores colocam em tela neste capítulo, uma vez que a publici-
zação de um comércio de impressos era anunciada no Conciliador de 
Maranhão. 

Já na segunda parte do livro, os historiadores trazem, no capítulo 
6, uma análise dos anúncios de livros nos periódicos maranhenses, 
com o intuito de apreender o gosto literário e prático do público con-
sumidor à época. A identificação de grupos temáticos feita pelos pes-
quisadores, que indicam maior interesse por publicações a respeito 
de Direito e Política, estão diretamente relacionadas com o momento 
de transformações pelas quais passava a sociedade maranhense. Por 
fim, no capítulo 7, os autores oferecem ao leitor a transcrição de 126 
extratos de anúncios de impressos observados nos jornais da cidade 
entre os anos de 1821 e 1834. Trata-se sem dúvida de um repertório 
importante para novas pesquisas na área. 

Apoiado em vasta pesquisa em arquivos situados em Lisboa, Rio 
de Janeiro, São Paulo e São Luís, Vendem-se impressos a preços cômodos 
na cidade do Maranhão ilumina um cenário de mudanças de ordem so-
cial e econômica, oferecendo uma análise que conjuga a ideia de di-
mensão social dos impressos com o contexto de transformações pela 
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qual passava a sociedade ludovicense entre o final do século XVIII e 
o começo do XIX. Sua leitura deixa a sensação de que os tempos de 
mudanças – no passado como no presente – são particularmente pre-
ciosos para os historiadores. 
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